O perfil do Messias segundo o Salmo 2 by Siqueira, Tércio Machado
  
137 
O perfil do Messias  
segundo o Salmo 2 
Tércio Machado Siqueira 
Este estudo do Salmo 2 tem o propósito de seguir os caminhos 
da exegese, embora não seguindo formalmente cada um de seus pas-
sos. A tradução do texto hebraico vai respeitar o ritmo da fraseologia 
original para tentar captar o sentimento e a intenção do autor. Por is-
so, a tentativa de analisar os versos a partir da estrutura literária e das 
frases sobrepostas. 
A forma do Salmo 2 
Formalmente, esta composição traz as marcas de um messia-
nismo criado e legitimado em Jerusalém. Não é difícil perceber nela 
a lógica da hermenêutica dos teóricos sionitas. Sim, porque esta com-
posição possui as marcas de uma poesia ideologicamente planejada 
para popularizar e disseminar a teologia confessada em Jerusalém.   
O autor inicia descrevendo uma revolta das nações, contra a 
soberania de Javé, com a finalidade de assumirem o controle político 
e econômico do mundo (v. 1-3). Diante dessa ameaça de guerra, o 
salmista mostra como Javé (v. 4-6) e o seu masiah Ungido (v. 7-9) 
reagem às ambiciosas tentativas dos seus adversários. Assim, o sal-
mista passa à comunidade judaica o argumento da legitimidade do 
Ungido masiah, o Messias, bem como a demonstração de sua força e 
seu poderio sobre tudo e todos. Por essa razão, nos versos 10-12, o 
autor dá um ultimato às nações, exortando-as a obedecerem a Javé e 
ao seu Ungido. Evidentemente que o salmista quer passar à comuni-
dade judaica o argumento da legitimidade e poderio do seu Messias. 
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O compositor deste salmo não esconde a sua intenção. Através 
de frases sobrepostas, ele intensifica o seu argumento e põe em des-
taque do rei Messias, em Jerusalém, cuja soberania é exercida de 
modo singular.   
A linguagem do Salmo 2 
É preciso, em primeiro lugar, estar atento à terminologia em-
pregada pelo autor deste salmo.  
Ela certamente fornecerá algumas indicações valiosas para o 
estudo desta composição. Uma rápida observação é suficiente para 
constatar que o masiah ungido (v. 2 e7) possui estreitas ligações mi-
litares, já que os feitos, atribuídos a ele, possuem essa característica. 
A tipologia militar está bem presente nesta composição. Além disso, 
este salmo possui um complicado uso de linguagem. Primeiro, Gers-
tenberger sugere que a expressão inicial, lamah para que, foi em-
prestada do meio forense, onde ela é usada no confronto entre  pes-
soas acusadas (Gn 31.30; Jr 26.9; Jó 7.19-21; 10.2,18 e referências 
paralelas Sl 22.2; 10.1; 42.10; 88.15).Segundo, algumas dessas ocor-
rências caracterizam uma lamentação como no Sl 79.10). Para Gers-
tenberger, os versos que seguem (v. 4-6) mostram a resposta da 
queixa inicial (v. 1-3) (cf. Erhard S. Gerstenberger, Psalms – Part 1, 
Volume XIV FOTL, Grand Rapids: William B. Eerdmans Publishing 
Company, 1988, p. 44-50).Todavia, a diversidade de linguagem, 
provavelmente, não trará novas luzes para o melhor entendimento do 
salmo. Na verdade, a tônica deste salmo está na exaltação da figura 
do Ungido de Javé à frente do governo de Jerusalém e do mundo. 
O núcleo deste salmo está nos versos 4-9, a saber, a legitima-
ção da realeza davidita sobre toda a terra, a partir de Jerusalém. A 
linguagem pode ser uma novidade para as antigas tradições dos israe-
litas. Na verdade, a tradição de Jerusalém constitui-se na última das 
grandes tradições a se fixar na memória do povo bíblico. Ao contrá-
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rio das tradições ligadas a Moisés, estes versos possuem semelhanças 
com a linguagem de entronização dos reis do Antigo Oriente Médio. 
A ocorrência da fórmula beni `atah  `ani haiom yelidetik meu filho tu 
(és) eu hoje te gerei (v. 7b; cf. 2 Sm 7.14; Sl 89.27-28) é antiga e 
vem do período sumeriano (sobre os tratados de adoção: O Código 
de Hammurabi, Petrópolis, Vozes, 1976, sessões 178-195). Contudo, 
a adoção não era bem aceita em Israel, especialmente onde Deus 
adotava um filho para garantir-lhe a transferência de autoridade e he-
rança. Trata-se de uma novidade que só os teólogos de Jerusalém po-
deriam construir, emprestando e adaptando-a às circunstâncias teoló-
gicas de Jerusalém.    
O messianismo, que nos círculos dos simpatizantes judaítas de 
Davi teve seu ambiente fértil, foi paulatinamente agregando elemen-
tos estranhos às antigas tradições israelitas. Não é difícil perceber 
que a linguagem messiânica encontrada em Isaías 6.1 a 9.6 (Livro de 
Emanuel) e Miquéias 5.1-4 contêm nítidas diferenças com aquele 
pregado em Jerusalém. 
Comentário 
A estrutura do Salmo 2 é bastante clara. Os versos 1-3 apon-
tam para um conflito internacional, onde as nações e povos da terra 
procuram assumir o controle do mundo, tirando-o da soberania do 
Ungido de Javé. O salmista os adverte dessa tentativa de golpe. Os 
versos 4-9 descrevem a reação divina à tentativa de golpe por parte 
das nações: primeiro, através de uma dura advertência de Javé (v. 4-
6) e, depois, do próprio Ungido, referindo-se à sua legitimação (v. 7-
9). Por fim, os versos 10-12 transcrevem o ultimato às nações revol-
tosas, em vista de suas intenções golpistas. 
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1. A narrativa da revolta das nações contra Javé e o Messias (v. 1-3) 
No Salmo 2, o estilo literário é adaptado de alguns lugares vi-
venciais, mas, aqui, ele é empregado para fazer parte de uma termi-
nologia palaciana e de governos tiranos. Nos versos 1-3, essa tendên-
cia, da prepotência do governo do Ungido, está bem clara: 
Para que  alvoroçam as nações? 
e   povos murmuram vão? (v. 1) 
As duas questões levantadas, pelo salmista, são, certamente, 
adotadas das fórmulas de lamentação, extremamente comuns à tradi-
ção cúltica israelita, e adaptadas para a formulação da ideologia do 
Messias rei que haveria de  governar o mundo a partir de Jerusalém. 
A preposição lamah para que? (v.1a) revela a auto confiança do 
salmista na atuação do Messias, diante do ragax tumultuar e o hagah 
murmurar, confabular dos goim nações e ‘amim povos. A posição do 
autor fica mais clara quando ele classifica a atitude dos adversários, 
isto é, nações e povos, como riq vã, inútil (v. 1b). 
Posicionam-se os reis da terra, 
E alto oficiais conspiram-se juntos, 
    contra  Javé  
    e contra   seu ungido (v. 2). 
O autor do salmo continua narrando uma situação à véspera de 
um de conflito internacional. Novamente, uma mesma idéia é dita de 
maneira diferente, para torná-la mais clara, ainda. Este é o caso do 
uso dos verbos yasab posicionar-se e yasad conspirar (v. 2). Os ma-
leke `eres reis da terra e os razonim dignatários, alto oficiais sabem 
da força de Adonai e o seu masiah ungido, porque eles estão nosedu 
yahad conspirando juntos, isto é eles estão juntando todas as suas 
forças militares para atacarem o governo de Jerusalém. Os reis da 
terra não estão sozinhos nessa empreitada militar, mas eles convoca-
ram os seus oficiais mais graduados para planejarem a guerra contra 
Javé e contra o seu masiah ungido. 
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As palavras do verso 2 evidenciam uma reunião de cúpula das 
nações. A expressão nosedu yahad conspirar juntos aponta para essa 
constatação. A idéia de uma reunião de cúpula é substanciada pelas 
palavras que vêm a seguir: o verso 3 interrompe a narrativa da prepa-
ração, propriamente dita, para registrar o grito de guerra ao encerrar 
da reunião de cúpula das nações.  
  Nós romperemos  suas cadeias 
e nós faremos jogar de nós suas cordas. 
Trata-se de um grito de liberdade e independência. Provável-
mente, estas palavras eram repetidas em ocasiões parecidas a essa, 
pois Jeremias (5.5), Naum (1.13) e Salmo 107.14 fazem uso dessa 
mesma idéia, adaptando-a para suas necessidades e intenções.  
2. A reação de Javé e o Messias (v. 4-9). 
Nos versos 4-9, a tipologia do governo tirano está presente em 
duas situações: (a) nos versos 4-6, Javé é citado como o autor do 
pronunciamento que tipifica o rei, em Jerusalém, com características 
próprias de um tirano, a saber, ele ridiculariza e se diverte a custa dos 
povos adversários; (b) no verso 9, novamente sobressai o perfil de 
um governo violento. O rei Messias ra´a´ quebrará com vara de fer-
ro e napas esmagará como um vaso de oleiro os povos e as nações. 
  O que mora no céu  se divertirá, 
  Adonai  ridicularizará para ele. 
Aí,  
  ele falará para eles em sua ira (nariz) 
  e em sua raiva  ele assustar-lhes-á. 
    E eu consagrei meu rei sobre Sião, 
     sobre minha montanha sagrada. 
Algumas características desse rei sionita se destacam. Primei-
ro, o sentimento de prepotência e superioridade de Adonai está pre-
sente nos verbos sahaq rir, la’ag ridicularizar (v. 4) e bahal assustar 
(v. 5), bem como no lugar de sua residência: ele habita no céu; ele 
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trata os seus adversários com desdém e prepotência (v. 4). Ao mes-
mo tempo, o autor caracteriza Adonai como um governo de `af ira e 
de haron raiva, uma característica não muito comum entre as muitas 
tradições teológicas do AT. Segundo, a razão para essa prepotência 
está no verso 6: a nova teologia, isto é, aquela desenvolvida em Jeru-
salém, caracteriza o rei com a legitimidade divina. O verbo nasak 
consagrar tem muito a ver com a prática cananita de derramar ofer-
tas e bebidas aos seus deuses. É interessante observar que Jeremias, à 
véspera da queda de Jerusalém, advertiu os líderes políticos e religio-
sos sobre a prática de oferecer nesek libações a outros deuses (Jr 
32.29). Terceiro, a prepotência da teologia dos líderes políticos e re-
ligiosos de Jerusalém, também, se revela na escolha de Sião para ser 
sede do governo, e a sua titulação como uma har qadox montanha 
sagrada (v. 6). Seria um confronto aos israelitas do Reino do Norte 
que se sucumbiram diante dos assírios, em 721 a.C.? A novel tradi-
ção de Jerusalém, com a sua “montanha sagrada” viria substituir a 
antiga tradição do Sinai? Provavelmente, essa era uma das intenções. 
Através da palavra do masiah ungido (versos 7-9), outras ca-
racterísticas desse rei sionita aparecem.  
 Eu enumerarei o decreto Javé. 
  Ele disse para mim: meu filho, tu (és) 
     Eu o dia te gerei. 
 Pede de mim e eu darei 
   nações (por) tua herança 
   e tua posse (até a) extremidade da terra. 
 Tu as quebrará em vara, em ferro 
  Como um vaso de oleiro tu as esmagarás (v. 7-9). 
Estes versos são muito significativos para o entendimento do 
Messias, particularmente, idealizado em Jerusalém. Para tanto, é pre-
ciso fazer algumas observações. Primeiro, a legitimidade do Messias 
vem do hoq Yahweh decreto de Javé (v. 7a). O termo hoq, estatuto 
ou decreto, carrega um significado importante na cultura hebraica: 
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trata-se de um dos sinônimos de torah torá, o ensino por excelência 
(Sl 119.5,12,16,23,26). Aqui, no verso 7, hoq funciona como um pro-
tocolo de legitimação ou delegação solene de soberania, por parte de 
Javé ao seu Ungido. Segundo, o Messias é declarado beni `atah tu 
(és) meu filho, gerado yalad por Javé (v. 7b). Essa solene declaração, 
que faz do rei um filho de Deus, tem que ser tomada e analisada com 
cuidado (cf Sl 110.3), pois essa idéia de filiação divina do rei é com-
plicada e estranha ao Antigo Testamento. É prudente esclarecer esse 
ponto, já que ficam no ar algumas dúvidas: a unção do rei produziria 
uma transformação de existência nele? Poderia Javé gerar filhos físi-
cos? É certo que tais concepções são estranhas ao Antigo Testamen-
to. Terceiro, o Messias faz demonstração de seu poder de governar: a 
ele é concedido o poder de natan dar as nações por herança nahalah 
e posse `ahuzzah  de toda a terra (v. 8). Por fim, quarto, o Messias a-
firma ter recebido de Javé a missão de governar com força e tirania. 
Os verbos ra’a’ quebrar e napas esmagar e a expressão sevet rezel 
vara de ferro (v. 9) caracterizam bem sua postura de governo. A esta 
tipologia, deve ser acrescentada os termos usados nos versos 4 e 5: 
sahaq divertir e la’ag ridicularizar (v. 4), `af ira e haron raiva (v. 
5). É bom lembrar que o autor introduz à sua poesia, a terminologia 
messiânica: masiah (v. 2), nasak melek `al sion har qadexi  consa-
grar rei sobre sião minha montanha sagrada (v. 6), nasaq bar beijar 
filho (v. 12). 
Eis aqui a novidade e a surpresa para aqueles que celebravam 
um rei-messias caracterizado como um pastor de ovelhas. Todavia, 
não seria para os habitantes de Jerusalém que, certamente, conviviam 
com a idéia de que o rei, após o ritual de entronização, herdava uma 
série de dons e ministérios (2Sm 2.4; 5.3,9; 7.1-17; Sl 110; 132; Gn 
14.18-20). Sobre esta particular questão, Gerhard von Rad foi mais 
específico (cf. “El ritual real judio”, Em: Estúdios sobre el Antiguo 
Testamento, Salamanca: Ediciones Sígueme, 1976, p. 191-208, 
Hans-Joachim Kraus, Teologia de los Salmos, Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 1985, p. 143-166). 
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3. Conselhos do salmista aos reis e juizes das nações (v. 10-12) 
Através dos versos 1-3, o salmista mostra-se indiferente quan-
to ao sucesso das nações e povos, quanto aos seus intentos de assu-
mir o controle do mundo. Sua indiferença reflete uma plena confian-
ça na atuação do Ungido, presente em Jerusalém onde estabeleceu 
seu governo. A segunda palavra do salmista acontece nos versos 10-
12. Aqui, ele fala como um conselheiro para as nações e povos que 
planejam assumir o controle do mundo. 
 E, agora, reis! sejam prudentes! 
    deixem-se instruir! juízes da terra! 
    sirvam a Javé em temor! 
   e  gritai de alegria em tremor! 
    Beijem o filho para que ele não se ire; 
   e vós não desvies (no) caminho (v. 10-12a). 
Este último bloco (v.10-12) inicia com uma expressão adver-
bial we’atah e agora. Ela introduz uma idéia consecutiva. Reis e jui-
zes da terra recebem do salmista cinco instruções, todas no imperati-
vo: sakal ser prudente, yasar deixar-se instruir (v. 10), ‘abad servir,  
gyl gritar de alegria, nasaq beijar (v. 11). Após a eleição, instalação 
e investidura do rei messiânico, em Jerusalém (v. 7-9), o salmista faz 
este ultimato para os líderes golpistas.  
Os versos 10-11 compõem-se de duas partes. Em primeiro lu-
gar, o tom da palavra é ameno, com dirados da sabedoria popular. O 
uso seqüencial dos verbos sakal ser prudente, ser sábio e  yasar dei-
xar-se instruir carregam um importante sentido para o entendimento 
do Salmo 2. De todas as palavras dirigidas às nações e povos, esta é a 
única isenta de ameaça e violência. Segundo, embora disponibilizan-
do de forte poder militar e financeiro, os reis e juizes da terra rece-
bem um ultimato para que eles sirvam, gritem de alegria e beijem o 
filho (v. 11). Isso quer dizer que o governo que Javé equipou, tendo a 
frente o masiah Ungido, possui incríveis poderes (v. 9) controlados 
por sua `af ira (v. 5a, 12b) e sua haron raiva (v. 5b) . 
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Sugestivamente, o salmo encerra com uma chamada de aten-
ção. A partícula ki eis que exerce uma função especial e significativa 
aqui. Ela abre com uma advertência e uma promessa de bênção para 
os que optarem por buscar refúgio no Ungido.  
Eis que! 
   Ele acenderá como um pouco sua ira. 
   Bem-aventurados! Todos os que buscam refúgio nele 
(v. 12a). 
Novamente, as qualidades do Ungido são afirmadas: a sua ira 
e a sua qualidade de abrigar os seus fiéis. Enquanto os adversários de 
Seu Ungido amargarão na Sua ira, os fiéis serão contemplados com o 
Seu abrigo e Sua bem-aventurança. 
A teologia do Salmo 2 
Os elementos teológicos que mais se destacam, nesse salmo 
têm suas origens no ambiente político e religioso de Jerusalém. Esta 
é uma suspeita bastante fundamentada na leitura comparada de ou-
tras composições do mesmo tema e gênero literário. Como esta com-
posição é declaradamente o primeiro dos salmos que descreve a figu-
ra do Ungido, é necessário e sugestivo aprofundar esta análise. 
1. Messias e escondido.  
Como acontece nos textos messiânicos paralelos, a figura do 
masiah ungido está sempre coberta com um véu.  Apesar do Ungido 
não ser mostrado como uma pessoa física, a convicção em torno de 
sua intervenção salvífica, é esperada para qualquer momento. O sal-
mo não narra um acontecimento por ocorrer, mas expressa total con-
fiança em Sua intervenção. O autor celebra a figura de um “liberta-
dor” oculto cuja ação ainda não aconteceu, mas pode agir a qualquer 
momento. Na verdade, esta é uma questão tipicamente ligada ao te-
ma do Messias. O Salmo deixa claro que a fé messiânica não é esca-
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tológica, mas é uma convicção de que o Messias está permanente-
mente presente na história, intervindo em momentos especiais.   
2. A questão da filiação. 
A figura messiânica do filho de Deus (v. 7) é como a semente 
que dá vida a este hino. Semelhantemente a uma recomendação do 
ambiente pós-exílico, a Torá, aqui substituída pelo seu sinônimo di-
reto hoq decreto, é o veículo que traz legitimidade à palavra divina: 
“meu filho, tu és; eu hoje te gerei” (v. 7). Esse “filho gerado” e “un-
gido” é aquele que possui a autoridade, a força, o poder e a verdadei-
ra legitimidade para governar o mundo. Por isso os dignitários das 
nações reúnem-se e planejam uma conspiração inutilmente (v.1-2). A 
confiança e autoridade no “ungido” são tão fortes, por parte do sal-
mista, que ele não se preocupa com qualquer tipo de ameaça vindo 
dos reis da terra (v. 4-5). Essa confiança no “ungido” leva-o a acon-
selhar esses dignitários a serem sábios e servirem a Javé com reve-
rência e temor (v. 10-12). É interessante perceber que a grande arma 
do masiah  ungido é a `af ira, haron  a raiva (v. 5 e 12), sevet barezel 
(v. 9), `anaf indignar-se (v. 12). Novamente é preciso dizer que esta 
é uma linguagem da corte, pouco afinada com os princípios ético-
teológicos do povo bíblico. 
De todas as características do Ungido, mostradas no Salmo 2, 
uma é bastante complexa. Trata-se da sua filiação divina, conforme o 
verso 7. É sabido que no Egito, a filiação divina mitológica-física do 
rei era afirmada. Entretanto, isso não é possível encontrar no Antigo 
Testamento. Todavia, como deveria ser tomado o verso 7? Primeiro, 
é preciso perceber que a teologia de Jerusalém foi uma exímia assi-
miladora de costumes e idéias alheias. Segundo, é possível pensar 
que o autor tencionava mostrar que a filiação divina tem seu funda-
mento no ato jurídico emitido pelo hoq decreto de Javé. Provavel-
mente, o salmista entendia que o hoq decreto de Javé tem autoridade 
para adotar, como a dabar palavra de Javé tem poder para criar. Ter-
ceiro, é interessante observar que o salmista não fala de uma concep-
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ção de um ser ou do nascimento de uma criança. O texto sugere que 
o consagrado nasak para aquela missão é uma pessoa formada. Além 
disso, o salmista está descrevendo uma real cerimônia de entroniza-
ção ao cargo de rei, previamente eleito. 
Em resumo, não há possibilidade de imaginar que o salmista 
estava recorrendo à mitologia para explicar o surgimento do Messias. 
A relação “pai-filho”, no Antigo Testamento, deve ser vista a partir 
da Aliança. Assim, quando Jeremias afirma – “Eu serei seu Deus e 
eles serão meu povo” (31.33) – ele quer falar da relação entre Deus e 
o povo. Fica configurado o tema da Aliança: aliança entre Deus e o 
povo, bem como a aliança entre Deus e Davi. Na base do conceito de 
Aliança está a Eleição do povo de Israel por parte de Deus. Assim, os 
teólogos de Jerusalém, no afã de legitimar a dinastia davidita, argu-
mentou em favor da eleição de Davi (1 Rs 8.16; Sl 89.4) e formulou 
a aliança entre Deus e Davi (cf. Sl 89.4,29; 132.11; Is 55.3; 2 Sm 
23.5; Jr 33.21).    
3. Formas do atuar do Messias 
Este salmo contém as mais extravagantes declarações sobre o 
Ungido. A linguagem usada pelo compositor, para identificar a figu-
ra do Messias, é fortemente influenciada pela tipologia militar. Em 
toda esta composição, somente os dois verbos do verso 3 – nataq 
romper as cadeias e salak lançar fora as cordas – é que conduzem à 
tipologia da libertação. Todavia, é preciso notar que nataq é freqüen-
temente usado para descrever movimentos militares (cf. Jz 20.32; Is 
5.27) e salak possui pouca freqüência entre os textos que tratam do 
tema libertação. Aliás, a palavra salak, usada como substantivo, é 
nome de uma ave de rapina (Dt 14.17). 
Além da composição não possuir uma autêntica linguagem de 
libertação, estes verbos ainda  têm alguns paralelos com a violência 
(Ex 32.19; Dt 9.17). Este é o caso dos verbos sahaq divertir a custa 
dos adversários e la’ag ridicularizar (v. 4), bahal assustar (v. 5b), 
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ra’a’ quebrar e napas esmagar (v. 9) que formam um elenco de re-
presentantes da linguagem de violência.Assim, não é difícil concluir 
que o perfil do Ungido, no Salmo 2, choca com aquele mostrado em 
outros textos do AT (cf. Mq 5.1-4; Jr 23.5-6; Ez 34.23-24; 37.24-25; 
Zc 6.9-14; 9.9-10). 
Em vista de tudo que foi constatado, é possível supor que a 
bem-aventurança (v. 12b) é retirada do seu contexto natural e adap-
tada a esta particular composição para recompensar os que obedecem 
a Javé e o seu ungido. Trata-se de uma vez mais legitimar o rei davi-
dita e incentivar o povo a buscar nele refúgio. 
Uma palavra final 
O Salmo 2 pertence a um grupo de composições que se carac-
teriza por mostrar o messias como um rei guerreiro que desdenha e 
ridiculariza os seus adversários, e que está plenamente convicto de 
seu poder e de sua eleição divina. Evidentemente que esse perfil vai 
contrastar com aquele do messias pastor, esperado por Miquéias, Je-
remias, Ezequiel, entre outros. 
Naturalmente que o autor do Salmo 2 não é uma voz isolada 
no universo teológico do povo bíblico. Essa tradição foi e continuou 
forte ao longo dos séculos e milênios, alimentando e estimulando 
centenas de milhares de pessoas a acreditarem que a superação das 
crises, dificuldades e conflitos do mundo virão, se necessário for, a 
partir da luta capitaneada por um Ungido de Deus.  
Visto o messias, a partir do Salmo 2, é possível levantar duas 
hipóteses: primeiro, a vinda do messias não é um dado da escatologi-
a, mas um evento que poderá ocorrer sem tempo determinado da his-
tória; segundo, não há uma figura, nem um nome fixado para identi-
ficar o messias. No Salmo 2, o seu perfil gira em torno de uma auste-
ra figura militar, mas no Salmo 20, por exemplo, o messias abomina 
os cavalos e carros de guerra (v.7). 
  
149 
Bibliografia sugerida 
BOTTERWECK, G. J. Yalad. In: Theological Dictionary of the Old Testa-
ment, Volume VI (G.J. Botterweck  e H. Ringgren), Grand Rapids: 
W. B. Eerdmans Publishing Company, 1990, p. 76-81). 
SCHOKEL-CARNIT. Salmos I. São Paulo: Paulus, 1996, p. 127-147. 
VON RAD, Gehard. Estudios sobre el Antiguo Testamento, Salamanca: Edi-
ciones Sígueme, 1976, p. 191-198. 
R.G. HANEY, “On the Task of a Text and Concept Analysis in Psalm 2”, In: 
Reading the Hebrew Bible for a New Millenium, Volume 2. Trinity 
Press International, 2000, p. 152-169). 
KRAUS, Hans-Joachim. Psalms 1-59, Minneapolis: Augsburg Publishing 
House, 1988, p. 123-135. 
_______. Teologia de los Salmos, Salamanca: Ediciones Sígueme, 1985. 
GONZÁLEZ, A. El Libro de los Salmos, Barcelona: Editorial Herder, 1984, p. 
53-59. 
GERSTENBERGER, Erhard S. Psalms, Part 1, Volume XIV, FOTL, 1988, p. 
44-50. 
________. Salmos, Volumes 1e 2, S. Leopoldo: FT da IECLB, 1982. 
WEISER, Artur. Os Salmos, São Paulo: Paulus, 1994. 
BORTOLINI, José. Conhecer e Rezar os Salmos, São Paulo: Paulus, 2000, p. 
23-26. 
